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a DO esse risco EEE SS ” .—.— 

: P , CONDEPHAAT 

JOSÉ EDUARDO RAM O AMBIL- 

ENTE DA OAB 

ASS. Estudo de tombamento da Unidade Sampaio Viana da Febem, e 

É sua área verde situada à Rua Angatuba-Cavital., | 

ó 

Baseando-nos em dados fornecidos velos interessados, informa 

"mos que o edifício localizado à Rua Angatuba nº 756 - Pacaembu, 

j atualmente ocupado pela Unidade Sampaio Viana da Febem, consti- 

—  tui um exemolar arquitetônico único na cidade de Sao Paulo na 

| medida em que foi construido especialmente nara cumprir o napel 

! de abrigar os enjeitados da "Roda" da Santa Casa de Misericor 

| dia, | 
Dado O fato de que desde a êévoca de sua construção (1895)vem 

"— mantendo a função de acolher menores carentes, Oo prédio, sob o 

| nonto de vista fisico, conservou-se, avnarentemente, bastante fm 

É tegro.,. 

: Por outro lado o edificio nrincipnal assim como a canela e a 

: enfermaria construidas nosteriormente, são vrojetos do Arq. Ra- 

! mos de Azevedo, autor de tantas obras importantes entre nos e 

: | que retratam a vronria memória da cidade, 

& | Entendemos que os elementos fornecidos nelos interessados e 

| que acompanham o requerimento inicial, sao suficientes vara mos 

"— trar estarmos diante de uma obra de inegável valor histórico e 

arquitetonico e que merece um estudo mais anrofundado vor varte 

— do CONDEPHAAT, 

i Em face do exnmosto, nossa manifestacrao é favorável à abertu-   
ra do »nrocesso de estudo de tombamento do edifício e da àrea 

verde que comnoem o lote. 

São Paulo, 15 de dezembro de 1986. 

LUCILENA WHITAKER M, BASTOS 

Arquiteta 
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INTERESSADO: JOSE EDUARDO RAMOS RODRIGUES | 

ASSUNTO: Estudo de tombamento da Unidade Sampaio Viana da Febem e| 

sua área verde situada à rua Angatuba - Capital, 

  

  SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO | 
SESSÃO ORDINÁRIA DE 15 DE DEZEMBRO DE 1986 | 
  

ATA Nº 738   

O Egrégio Colegiado aprovou, com um voto de abstencão, a »nropos- 

ta feita nelo STCR de abertura do nrocesso de tombamento da Uni- 

dade Sampaio Viana, situada à rua Angatuba nº 756, bairro do Pa- 

caembú, capital, constituída velo edifício, enfermaria, canela e 

area verde envolvente, sendo o prédio nrincival um exemplar ar-   quitetonico único nrojetado nelo arquiteto Ramos de Azevedo em 

1895 nara acolher os enjeitados da "Roda' | da Santa Casa de Mise 

&o- ricórdia de São Paulo. 

  3P/CONDEPHAAT, 15 de dezembro de 1986. 

to 

! | aup——. 

On MOD ZA BARROS /CARVALHOSA | 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 
  

  

Ofício GP-1606/86 
P.CONDEPHAAT 25074/86 

Sao Paulo, 17 de dezembro de 1986. 

senhor Administrador, 
-—.— 

BR o Vimos comunicar a Vossa Senhoria que 
o Egrégio Colegiado, em Sessão. Ordinária de 15/12/86, aprovou a 
proposta feita pelo Serviço Técnico deste orgao, de abertura de 
tombamento da Unidade Sampaio Viana, situada à rua Angatuba,nº 756, 
bairro do Pacaembú, capital, constituída pelo edifício, a enferma- 
ria, a capela e a área verde envolvente, sendo o prédio principal 
um exemplar arquitetonico unico DEGJOtAAO pelo arquiteto Ramos de 
Azevedo em 1895 para acolher os enjeitados da "Roda" da Santa Casa 
de Misericórdia de São Paulo. 

Em conformidade com a legislação a- 
plicável à espécie, mais precisamente, as disposições contidas nos 
artigos 142, parágrafo único e 146 do Decreto 13.426, de 16/03/79, 
a deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a simples aber- 
tura do processo, assegura, desde logo, a à preservação do bem ate | 
decisao final da autoridade competente. E . 

Como consequência, qualquer interven 
çao no imovel em termos de modificação, reforma ou destruição deve 

.raãa ser precedida de. autorização do CONDEPHAAT.a fim de evitar even 

“tual descaracterizaçãao. 

Aproveitamos o ensejo para apresen- 
tar a Vossa Senhoria protestos de estima e consideraçao. 

e — WS ARVALHOSA 

sidentê 

I'mo. Sr. 

PÁ 

CARLOS PINHEIRO DOS SANTOS 
DN. Administrador Regional 

Rua Catao, 611 : 

CEP OS5049 CAPITAL      
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CONDEPHAAT 
  

  

Ofício GP-1606/86 
P.CONDEPHAAT 25074/86 

. Sao Paulo, 17 de dezembro de 1986. 

Senhor Administrador, 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que 

O Egrégio Colegiado, em Sessão Ordinária de 15/12/86, aprovou a 

proposta feita pelo Serviço Técnico deste orgao, de abertura de 

tombamento da Unidade Sampaio Viana, situada a rua Angatuba,nº 75€, 

bairro do Pacaembu, capital, constituída pelo edifício, a enferma- 
ria, a capela e a área verde envolvente, sendo o prédio Dprincipal 
um exemplar arquitetonico unico projetado pelo arquiteto Ramos de 

Azevedo em 1895 para acolher os enjeitados da "Roda" da Santa Casa 

de Misericórdia de São Paulo. 

Em conformidade com a legislação. a- 
plicâável à espécie, mais precisamente, as disposiçoes contidas nos 

artigos 142, parágrafo unico e 146 do Decreto 13.426, de 16/03/79, 
a deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a simples aber- 

tura do processo, assegura, desde logo, a preservação do bem até 
decisão final da autoridade competente. 

-- 

Como consequência, dudlquer interven 

ção no imovel em termos de modificação, reforma ou destruição deve 

.rá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar even 

tual descaracterizaçaão. 

Aproveitamos o ensejo para apresen- 

tar a Vossa Senhoria protestos de estima e consideraçao. 

o ODESTO Á Aros ARVALHOSA 
cc * sidentê d E — enté 

Timo. SF. 

CARLOS PINHEIRO DOS SANTOS 

DD. Administrador Regional 

Rua Catao, 611 3 
CEP O5049 CAPITAL 
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Ofício GP-1607/86 

P.CONDEPHAAT 25074/86 

Sao Paulo, 17 de dezembro de 1986. 

Senhor Secretario, 

1 a 

v o fa "Vímos comunicar a Tonsa. Senhoria que 

o Egrégio Colegiado, em Sessao Ordinária de 15/12/86, aprovou a 
proposta feita pelo Serviço Técnico deste Orgao, de abertura de 

tombamento da Unidade Sampaio Viana, situada à rua Angatuba,nº 756, 

bairro do Pacaembuú, capital, constituída pelo edifício, a enferma-. 
ria, a capela e a área verde envolvente, sendo o prédio principal 

um exemplar arquitetônico unico,projetado pelo arquiteto Ramos de 
Azevedo em 1895, ,para acolher os enjeitados da "Roda" da Santa Casa 

de Misericórdia de São Paulo. NS NS 
e. 

  

mca 

| Em conformidade com a legislação a- 
“plicavel à espécie, máis precisamente, às disposições contidas nos 
artigos 142, parágrafo unico e 146 do Decreto 13.426, de 16/03/79, 
a deliberação do Conselho propondo o-t:"“bamento ou a simples aber- 

cura do processo, assegura, desde logo, a preservação do bem até 
decisao final da autoridade competente. 

Como consequência, qualquer interven 

20 no imovel em termos de modificação, réforma ou destruição deve Ç 
ra ser precédida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar even 

tual descaracterização. 

Aproveitamos o ensejo para apresen- 

car a Vossa Senhoria protestos de estima e consideração... 

  EXMO: or. 

5ºcretário de Estado da Promoção Social 
DR. CARLOS ALFREDO DE SOUZA QUEIROZ 

—*. Rua Bela Cintra, 445 -.5º andar 
ms Alt Tm MADTTAT.  
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO ( 

  

.————A Número IES SS    25074 

  

  

  

  

  

INT. JOSÉ EDUARDO RAMOS RODRIGUES SUB COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE 

DA OAB 

ASS. Estudo de tombamento da Unidade Sampaio Viana da Febem, e 

Sua área verde situada à Rua Angatuba - Capital. 

Ao STCR para providenciar 

: instrução. 

GP/CONDEPHAAT, 22 de janeiro de 1987. 

MODESTO ZA BWNRRO los 

Presidente 
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    GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

   
  

  

  

  

  

Às 

Historiadoras = 
SONIA DE DEUS E SHEILA SCHVARZMAN,   
Solicito que seja instruido do ponto de vista histoóri- 

co o Processo 25074/86, em caráter prioritário. 

STCR, em 16 de fevereiro de 1987. 

LA 

sn 
mm ANA MARIA DE GOUVÊA 

Diretora Substituta do STCRF. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA — (9 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

  

CONDEPHAAT 
  

São Paulo, 05 de outubro de 1987. 
% 

Ofício GP - 677/87 

= —P. Condephaat ne 25074/86 

ss ; "Senhor Secretário e 

; Reiterando os termos do ofício 

GP - 1607/86 de 17 de dezembro de 1986, onde comunicamos à aber 

tura do processo de estudo de tombamento da Unidade Sampaio Via 

“na, situada à rua: Angatuba, nº 756, gostariamos de solicitar 

  

a Vossa Excelência que seja franqueada . aos. têcnicos do 

É : CONDEPHAAT a visita, coleta de dados e levantamento fotográfico 

Raia da referida Unidade, de forma a permitir a elaboração de um 

parecer histórico-arquitetônico sobre o edifício. 

: RS, Gostaríamos ainda de lembrar que, 

em conformidade coma legislação aplicável à espêcie,mis preci 

== — 

samente às disposições contidas nos artigos 142,$ «único .ee 

146 do Decreto 13426 de 16/03/79, a deliberação do Conselhopro = 

É.  -. pondoo tombamento ou a simples abertura do proces. o0,assegura, 

desde logo, a preservação do bem até decisão final da autorida 

de competente. 

    
Como consequência, qualquer inter 

venção no imóvel em termos de modificão, reforma ou destruição , 

deverá ser procedida de autorização do CONDEPHAAT, a fim de e- 

vitar eventual descaracterização. 
  

O Aproveitamos oO ensejo para apre-. 

sentar a Vossa Excelência, protestos de estima e consideração. 

PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

A Sua Excelência o Senhor   Vergilio Dalla Pria Netto  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  
A Qadonie Tienmia, 

Mun o GO&blhdto (dstérco do Ato 

que hão Anquitítinio qua 

dk fio 

     



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

= 

ubncade sob 6 * 
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ASILO DOS EXPOSTOS DA SANTA CASA DE MISERICÓRDIA 

í - À questão dos “expostos”, 

e — Asilo dos Expostos: trajetória de uma instituição, 

a) O modelo assistencial-caritativo, 

b) À racionalidade e o cientificismo penetram no Asilo, 

c) Assistência ao menor! problema do Estado. 

k 3 - 0 edifício. 

4 -— Conclusão, 
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RÉ OO FLAT fã o KR. é «sã ' 
Tr É 

à É 
Fio 2 

VISA TSBRSS ã So EEN Seat EAN, VARA o A Fo á ; : 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 9% | 

| Rubrica ne: caes ENE TO AT 
E ar —. ' 

|| 
A = NT. x OO TT DM EA TOO 17 SE AE o O O o Po RCA A “Mudo CU TREND 

- feno [7 eme cam nero Ano e. 

Í 

pr BEo 2 TERCEIRA SO   
4 - À questão dos “expostos”. 

“Na época colonial e durante o Império, Ú“expos- 

to e “enjeitado”“constituíam termos recorrente- 

a
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o 
çã

o 
C
E
E
E
 
O
 

O 
E
 

a 
E 

c
o
 

c
o
 

= 
o
 
a
 

o 
e
 

mente empregados na sociedade brasileira para 

1 é . ? 

nomear à criança abandonada. “Exposto” e en 

—
 

0
 

2 
a
 

jJeitado”, segundo o dicionário da lingua por-; 

tuguesa de Antonio de Morais Silva, edição de: 

1834, correspondia àquele (e/ou àquela) que 

era sbundonedo na Roda - aparelho em geral de 

madeira, do formato de um cilindro, com um dos 

R
A
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E
 

co
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ns
 

oo
 

eo
 

lados vazado, assentado num eixo que produzia 

um movimento rotativo, anexo à um asilo de me, 

nores. A utilização desse tipo de engrenagem 

permitia o ocultamento da identidade daquele, 

(a) que ahandonava (41). 
=
 
c
m
 

o
 
o
 

o
 

Crianças indesejáveis, sujeitas ao abandono dos país, não di- 

zem respeito à uma época e à uma sociedade especificas. Da óintiguidade 

aos nossos dias variaram apenas as razoes do abandono e à soluções en- ;$ 

* 
contradas pela sociedade para garantir o amparo aos indivíduos sujei- $ 
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tos a tal infortunio. e 
= 

< 
uv 

o 

<     
< 
v 
e 

Ars



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

po . | 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO AS 

JA 

  

  

  
  

nº J BOLETINS IEL a ICB BRBTECIDNSSEA o E NT IT 
e Número Ano se: [|O 

kb 

== iai: 1 USAS APETITE TILT me emmimem 0 onto 
po ao a E TETO DOES ARCA pod ED LA - 

| 

O sistema da “Roda”, adotado em Portugal em meados do século) 

XVII (2), já era conhecido em outras localidades da Europa no per íodo. 

medieval em que diversas instituições de amparo à infância foram cria: 
| 

das associadas ao espírito de caridade crista. Originalmente a “Roda” | 

ficava incrustrada em muros de conventos por onde os frades Ou freiras: 

recebiam alimentos, correspondência e remédios. Nelas, muitas vezes," 

depositavam-se crianças, embora não tivessem sido criadas especialmen-: 

a
m
o
 

o 
o 

o 
e
 

te para isso. 

A “Roda” oferecia duas vantagens importantes! o resguardo do: 

A tt 

anonimato do que “expunha” e à garantia da proteção do “exposto que, 

m
m
 

m
e
 

a
e
 

muitas vezes, abandonado nas ruas e soleiras das portas, ficava sujei- 

cc
 

+ 
e
 A

 
o 

to às intempéries ou à ataques de animais. Defendia-se a “Roda”, in 

clusive, como meio de impedir o infanticiídio,. 

Em Portugal, embora existissem orfanatos e asilos sujeitos & 

proteção oficial e as Ordenações do Reino responsabilizassem as Câma- 

ras Municipais pelo cuidado com os expostos, à primeira “Roda” criada, 

em Lisboa, foi entregue à Soil hierração da Misericórdia (3). 

No Brasil, que pela sua condição de colónia reproduzia insti- 

tuiçoões do Reino, sujeito à legislação 1á originada, o cuidado com os 

expostos caberia às Câmaras Municipais. Na falta de iniciativas que de” 

las partissem, a Misericórdia preenchia esse papel, dando curso ao ca- 

ráater caritativo-assistencial que a definia. Pela Ordem Régia de 109 de 

maio de 1783 estabelecia-se 
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(2) MESGRAVIS, Laima - “A assistência à Infância desamparada e à 

   Casa de São Paulo! a Roda dos Expostos no século XIX” IN Revist
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO T (316 é | 

! 

PO A o o s E. o TAÇA Sc" EIS: 2 ans, o. , aa ” 
Mr LCA do V & Ca bo ã Ma | 

k 
| 
| 

"... a !instalação de rodas' em todas cidades e vilas, a fim | 

de receber as crianças e dar parte ao magistrado do local, pa 

ra que este entregá-las a amas, as custas das Câmaras e dos 

cabeções das sizas ou entregando-as à Misericordia onde elas 

existirem. Anualmente era eleito um Mordomo dos Expostos"(4) 

As primeiras "rodas" criadas no período colonial datam provavelmente dos 

fins do seculo XVII em Salvador e de 1738 no Rio de Janeiro. O fato de serem es 

' tes os unicos nucleos que poderiam ser verdadeiramente caracterizados como cida | 

des no período, comprovaria a tese de que a instituição da "roda" como resposta 

a um crescimento do numero de enjeitados, relacionaria-se a uma condição de ur- | 

banização. Isto porque, a sociedade patriarcal da colonia centrada economicamen | 

te na vida rural, na grande lavoura de exportação, comportava condições maiores 

de absorção dos inumeros bastardos e expostos na forma de agregados. (5) 

Em São Paulo, durante o período bandeirista, a referência a expostos era 

diminuta o que não ocorria com mençoes a bastardos. Provavelmente a absorção de 

tais indivíduos se dava no âmbito da família patriarcal, no reforço dos contin- | 

' gentes das bandeiras ou na lavoura de subsistencia. As referencias constantes 
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| (5) MESGRAVIS, Laima - op. cit. p. 404. 

a expostos começam à aparecer no seculo XVII em que, desarticulado o bandeiris- 

mo, a capitania de Sao Paulo de- 

: (4) Relatorio da Santa Casa de Misericórdia São Paulo, 1985, p.32?. 
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dicou-se, com primazia, à lavoura de subsistência em pequenas ou  mée-   
dias propriedades (6). No entanto, somente nos inícios do século XIX a 

questão dos expostos começou à ser mencionada como problema social na 

vila de São Paulo.(7). 

Em 41800 O governador da Capitania, Melo Castro e Mendonça, 

defendia a idéia de que a Câmara Municipal deveria “destinar uma casa   
em um lugar pouco frequentado, ou mais oculto”, para abrigar os expos- 

tos “com uma ama efetiva para os receber e tratar“”.(8) Preocupava mui- 

  

to, para uma região carente de braços, o alto índice de mortalidade 

entre os recém nascidos expostos, 

fipesar do reconhecimento oficial do problema dos expostos, 

coube ; na verdade, à Santa Casa de Misericórdia de São Paulo encabe-   
car uma iniciativa de lhes dar amparo. Em 1825 criou-se na cidade =| 
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“roda” como complemento do Hospital de Caridade erguido na Chácara dos 

Ingleses com 065 recursos do legado do Com. Diogo de Toledo Lara Ordo- 

nhez ; que velo a substituir o primeiro hospital da Irmandade desapa- 
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recido por volta do início do século passado.(9). Tendo o hospital da 

(SS) MESGRAVIS, Laima - Ib.Ibdem. p.405, 

-— 
c
m
o
 

cm
 
c
c
 

t
a
 

am
 o
 

ra
m 

o
 
o
c
 
o
 
o
 

(7) Ib.IlIbdem. p.í06. 

(8) SILVA, Maria Beatriz Nizra da - “O problema dos expostos na Capi- 

tania e São Paulo” IN Revista-de-.História-Econóômica-e- Social. Lisboa, 
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jJan."-jun. 1980, nº5, p.96. 
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(9) MESGRAVIS, L.- op. Cit. p.4í5. Francisco Martins de Almeida, pro- 
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Santa Casa mudado mais UMA VEZ; aAg0OrFA Para o Arouche, onde se encontra 

instalado de 1884 até hoje, à “roda” ainda o acompanhou, tendo sido 

extinta somente em 1950. 

Na descrição do seu projeto escolhido para à construção do 

novo Hospital da Misericórdia à ser então erguido no Arouche, Luiz 

Pucci dizia que: 

& "A roda de expostos está collocada em uma espécie de 

vest ibulo com entrada direita sobre à rua E exclusjva- 

mente destinada para servir; à quem vier depositar as) 

crianças. Contíguo à roda acha-se um quarto de dormir 

Onde uma das amas de Serviço, pode ficar continuamente 

de guarda para retirar as crianças logo que foram depo- 

sitadas”(10),   
Antes do surgimento da “roda” na cidade de São Paulo, aqueles 

que tinham a felicidade de sobreviver ao abandono, se não ENgGrossavam 1)» 
o contingente de mendigos, eram entregues a famílias que os acolhiam, 
distribuídos pelo poder Público. como aponta Maria Beatriz Nizza da | 
Silva; em trabalho dedicado à investigar como se dava O eolhiNinto | 
dos expostos na então Capitania de São Paulo: o 
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(10) PUCCI, Luiz - “Descrição do Projeto para à Santa Casa de Miser ks 
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“Mais do que um tipo de comportamento caritativo por 

parte de pessoas de posses, o recebimento de um exposto 

significava um mero contrato (o pagamento de um esti- 

pêndio pelos cuidados de criação e educação até os 7 

anos) ou uma utilização de serviços a partir desta ida- 

de.“ (11) 

Em função disso à autora conclui serem “famílias de mais bai- 

“a renda e sobretudo mulheres morando sozinhas, sem apoio de marido, 

aquelas pessoas que se entregavam à criação ou à educação dos expostos 

até os 7 anos e que depois disso os queriam ter em sua casa... (12). 

Sobre a origem social dos expostos nesse período à carência 

de registros não conduzem à informações cone Lives. Provavelmente ne- 

gros não seriam, dado à condição de escravas das mães, cujos filhos 

pertenciam também ao seu senhor. Filhos de mulheres livres, brancas ou 

mest içadas, filhos de negras forras? Há indicios de que a maioria dos 

expostos seriam brancos. Filhos de mães ricas ou de miseráveis e pros- 

titutas? Hipoteses podem ser construídas tanto para um caso quanto pa- 

ra o outro. De qualquer maneira,nos IN'CIOS do século XIX à questão dos 

“expostos” já preocupava as autoridades públicas e a caridade particu- 

lar. À criação da “roda” pela Irmandade da Santa Casa de Misericórdia 

pode ser entendida como resposta a essa situação. 

(11) SILVA, M. Beatriz Nizza - “O Problema dos Expostos na Capitania!    
de São Paulo” IN Revista-de.Histócia-Econômica.-e-Social. Lisboa, 
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